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						Eu nunca guardei rebanhos,

						Mas é como se os guardasse.

						Minha alma é como um pastor,

						Conhece o vento e o sol

						E anda pela mão das Estações

						A seguir e a olhar.

						Toda a paz da Natureza sem gente

						Vem sentar-se a meu lado

						Mas eu fico triste como um pôr do Sol

						Para a nossa imaginação,

						Quando esfria no fundo da planície

						E se sente a noite entrada

						Como uma borboleta pela janela.

						Mas a minha tristeza é sossego

						Porque é natural e justa

						E é o que deve estar na alma

						Quando já pensa que existe

						E as mãos colhem flores sem ela dar por isso.

						Com um ruído de chocalhos

						Para além da curva da estrada,

						Os meus pensamentos são contentes.

						Só tenho pena de saber que eles são contentes,

						Porque, se o não soubesse,

						Em vez de serem contentes e tristes,

						Seriam alegres e contentes. 
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			Para todas as pessoas que choram enquanto

			aclamam aos céus quero ser feliz

			“Sentir é muito, compreender é melhor.”

			“Os livros – é o remédio que eu sempre receito

			e quase sempre dá um resultado razoável.

			Ponho em jogo o egoísmo humano, e lembro-me

			de que sempre há-de consolar a nossa dor o

			espetáculo da dor dos outros…”

			- Florbela Espanca

			Ultimamente, os meus pulmões têm acordado cansados. Nunca aproveito a manhã e nunca tenho vontade para aproveitar o resto do dia. Faço um esforço acrescido sempre que acordo, que como, que tomo banho, que me visto, que cozinho; todas as tarefas banais do dia a dia, requerem de mim um esforço maior do que para a maior parte das pessoas. E isso enerva-me. É impressionante o número de vezes que acordo de mau humor, e o número de vezes que, ao fim da tarde, as minhas gargalhadas estapafúrdias aparecem sem aviso de forma exagerada. De vez em quando, tenho a ideia parva de rever memórias e fotografias antigas, e ver aquela minha antiga vida parte-me o coração. Sinto que estou a olhar para uma pessoa que nunca fui e que nem se quer me lembro de como era. Tenho o hábito de acariciar-lhe a cara e pedir desculpas. Ela tinha muitos sonhos e eu não sei se conseguirei concretizar algum. Odeio-me por não me lembrar dela, mas eu amaria poder conhecê-la de novo. Queria que ela me explicasse a razão de ter sido feliz.

			a

			inocência

			A inocência deixou-me ser feliz. 

			Andava a viver a vida de olhos tapados, 

			mas era feliz. E no final da vida, o que 

			realmente importa? 

		

	
		
			vulgar

			se é tão bonito aquilo que eu vejo

			para quê dar-me ao trabalho

			de saber que existem lugares

			que não o são?

		

	
		
			queria telas nuas

			decidi pintar as cercas de madeira

			já que aquele castanho desgastado

			deixava as vaquinhas tristonhas

			decidi pintar as cercas de madeira

			no dia que a minha família resolveu jogar bingo

			porque já era a décima vez na semana

			decidi pintar as cercas de madeira

			com as cores que tinha deixado na paleta

			já que tinha ficado sem telas brancas

			decidi pintar as cercas de madeira

			uma vez que o carteiro José

			estava farto de trocar sempre as cartas

			tinha muitos motivos para pintar as cercas

			mas o último que escrevi

			fazia-me rir todas as manhãs

		

	
		
			o feminismo

			fui visitar a aldeia aqui do lado

			porque na minha não existe biblioteca

			fui procurar por livros novos

			já que os últimos deixaram de o ser

			um sobre a minha artista favorita

			outro sobre as cientistas do século passado

			e o terceiro sobre feminismo

		

	
		
			somos todos metediços

			eu vi uma rachadura no Céu

			que não abriu perante nós

			meros humanos

			ele queria que soubéssemos

			da sua existência

			para que vivêssemos para sempre

			com a apertada curiosidade

			‘o que esconde o Céu?’

		

	
		
			é a natureza

			adoro estar sozinha

			quando oiço as melodias dos pássaros

			e o som dos meus passos pelo chão

			os meus olhos ficam encantados

			com o verde básico da relva

			com o azul básico do Céu

			com o amarelo básico das florezinhas
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o digrio dela

eu escrevo avida a branco. nao pretendo
que as pessoas vejam as minhas falhas

tentativas dea escrever a cores.
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